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Para zelar pela Saúde da Criança
Qual é o mínimo de fisca

lização médica a que a saúde 
de uma criança normal deve 
submeter-se para que lhe seja 
assegurado o melhor desen
volvimento físico e mental 
possível, ao terminar o seu 
período do crescimento?

S a tis fa z en d o  pedidos de 
vários países, a Academia 
Norte-Americana de Pediatria 
publicou um programa-mode- 
lo para os casos normais.

Dividiu-o em duas partes — 
uma relativa aos período sem 
que a criança está doente 2 
outra aos períodos de saúde. 
No primeiro caso, a criança 
deve ser submetida aos me
lhores cuidados clínicos e ci
rúrgicos.

No outro, os pais devem  
efectuar visitas regulares ao 
médico, para exames gerais. 
O objectivo é manter sob 
constante vigilância a saúde 
geral e assegurar um cresci
mento normal.

Mas quantas vezes se deve 
visitar o médico, para tal fim?

Durante a Infância, a Aca
demia recomenda uma visita 
todas as quatro ou seis sema-

P o r  P a t r í c i a  M c C o r m a c k
(Da United Press In te rn a c io n a l-E x c lu s ivo  da A N I em P ortuga l).

nas. No segundo ano, a ins
pecção médica deve realizar- 
-se todos os três meses. D e
pois disso, até à entrada para 
a escola, entre os seis e os 
doze meses, e durante o pe
ríodo escolar — dos seis aos 
dezoito anos — uma vez por 
ano.

E que é que acontece quan
do se leva uma criança «apa
rentemente» saudável a um 
consultório, para uma inspec
ção médica? Nem todos os 
médicos seguem a mesma ro
tina. Porém, segundo informa

a Academia, a visita deve 
decorrer do seguinte modo:

— em primeiro lugar, uma 
conversa franca sobre os pro
blemas mentais e físicos da 
criança;

— depois, o exame comple
to;

— a seguir, numerosas imu
nizações, mais as injeções que 
o médico recomende;

— por fim, ao terminar a 
visita, deve pedir-se ao facul
tativo uma lista escrita com 
instruções sobre os cuidados 
a prestar em casa à criança.

SM 0! Gin

C o m e m o r a ç õ e s  
H e n r i q u i n a s  
EM M O N T I J O

No passado dia 27, reali- 
zou-se nesta Vila, pelas 11 
horas da manhã, a inaugu
ração de uma exposição de 
trabalhos escolares feitos 
pelas crianças das escolas 
sobre o tema «O Infante D. 
Henrique».

Cortou a fita simbólica o 
Presidente da Câmara Mu
nicipal de Montijo e assisti
ram também à referida inau
guração, o Vice-Presidente 
da Câmara Municipal, o 
Prior de Montijo, Sub-Dele- 
gado da M.P., comandante 
do Posto da P.S.P., Delega
do .E s c o la r ,  Professores, 
crianças das escolas, etc.

A sala encontrava-se vis
tosamente engalanada e po- 
diam-se observar bastantes 
trabalhos escolares em cor-

( Conclui na página 2)

Na ponte dos vapores, a 
categorizada embaixada do 
Lisboa Ginásio foi recebida 
pelos srs. José Estêvão da 
Silva Carvalho, presidente 
da Direcção do C.D.M., Ma
nuel Lino, também presiden
te da Asembleia Geral da 
mesma colectividade, e Tor- 
cato, da secção de ginástica. 
Organizou-se o cortejo até 
ao salão nobre dos Paços do 
Concelho, onde foram dadas 
as boas-vindas aos visitan
tes.

N a presidência tomou lu
gar o sr. António João Serra 
Júnior, vice-presidente da 
Câmara, tendo à sua direita 
o sr. José Queimado, presi
dente do Lisboa Ginásio e à 
esquerda o sr. Manuel Lino, 
Presidente da Assembleia 
Geral do C.D.M.. Este abriu 
a sessão, agradecendo, em 
nome da colectividade que 
representa, a vinda a Monti
jo de tão prestigiosa colecti
vidade, dizendo que a nossa 
terra se sentia honrada ao 
receber de braços abertos 
tão categorizada representa
ção. Seguidamente, falou o 
sr. José Queimado, agrade
cendo as palavras dirigidas 
à sua colectividade, e mais 
adiante, «que tinha Montijo 
no coração, porque, como in
dustrial, tem passado gran-

Organizado pelo Clube Des
portivo de Montijo (Secção de 
Ginástica), no passado dia 5r 

tauródromo desta vila.no

P o r  A R T U R  L U  C  A S

de parte da sua vida em 
Montijo». Fechou a sessão 
o sr. Vice-Presidente da Câ
mara, que explicou a ausên
cia do Presidente, motivada 
pela sua vida particular. Se
guidamente, a embaixada, 
dirigiu-se para a Praça de 
Touros, onde se deu início 
ao festival. Primeiramente, 
fez-se o desfile de todos os 
ginastas. Com todas as clas
ses no recinto, o sr. Dr. Ro
gers Paracana, fez a alocu
ção que, registamos com 
agrado.

Minhas Senhoras e meus Se
nhores :

Vamos assistir ao II Fes
tival de Ginástica que se 
realiza no Montijo, por ini
ciativa da Secção de Ginás
tica do Clube Desportivo de 
Montijo.

Na retina daqueles que 
há cerca de 2 anos, neste 
mesmo c e n á r i o ,  tiveram  
oportunidade de presenciar

N O T A S  H I S T Ó R I C A S
dos serviços de incêndios na capital

M Ê S  D E  J U N H O
1500 — dia 13: No Paço 

da Ribeira (Terreiro do Pa
ço), ao efectuar-se o bap
tismo do Príncipe, mais tar
de D. João III, ardeu o Paço 
quase por completo. Tomo 
2." do Ano Histórico, pág. 
206.

1655 —  dia 23: Ao cimo 
da Calçada do Combro, deu- 
-se uma explosão de pólvora, 
num depósito. Na consulta 
do Senado Municipal, a D. 
Pedro II (fls. 42 v. do Livro 
2 ) lê-se: «ter caído um fo
guete que pegou fogo a um 
saco de pólvora e ardeu um 
palheiro vizinho ao arma
zém onde recolheram a pól
vora que trazem dos moi
nhos (da Fábrica de uma 
quinta da Ribeira de Barca- 
rena) e sendo tão pouca a 
pólvora, fez tal abalo nas ca
sas vizinhas que todas tre
meram e a capela dos pa
dres da Divina Providência 
se abriu em parte e nas ca
sas de D. Pedro de Almeida, 
na mesma calçada, caiu um 
pedaço duma e junto aos 
Poiais de S. Bento, se aba
lou uma casa e outras na 
Rua Formosa (actual Rua 
de «O Século»), em que fez 
perdas».

«Só João Mateus é o inso
lente e o que não quer obe
decer às ordens de V. Mages- 
tade dizendo, indiscretamen
te, que tem ministros e va
lias que o hão-de sustentar

naquele sítio». Ver elemen
tos para a História do Muni
cípio de Lisboa, Tomo 7.°, 
pág.“ X: L.I.X.

Não é de crer que o saco 
de pólvora pudesse causar 
tais estragos. Sobre este ca
so, foi publicado em 26 de 
Agosto desse ano, um decre
to do seguinte teor: «...Por
quanto os polvoristas Simão 
Mateus e João Mateus, que 
têm sua fábrica no Bairro 
Alto, não quiseram até ago
ra, como se lhes ordenou, 
buscar outro sítio fora da 
cidade, onde com menos ris
co dela pudessem obrar no 
mister da pólvora e com oca
sião do último incêndio que 
próximo sucedeu, tenho re
soluto tratarem da mudan
ça da oficina. Ordene o Se
nado da Câmara que, para 
esse efeito se lhes dêem os 
vinte mil réis, como estava 
determinado. El-rei D. Pe
dro II.

1661 — mês desconhecido - 
Ardeu o Mosteiro de Santa 
Clara — v. registo de Con
sultas e Decretos de D. 
Afonso VI, pág. 152.

1701—'dia 6 : O Senado 
Múnicipal tendo adquirido 
mais três bombas holande
sas, foi autorizado a nomear 
o carreiro João Rodrigues, 
encarregado da guarda do 
conserto das mangueiras de 
material e utensílios e do

(Conclui na página 2]

Imagens das Festas de S. Pedro

(Conclui na página 2 )  U m  aspecto  das ruas ilum inadas nas Fesías Populares de  S. Pedro, em  M ontijo
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D O M I N G O S  MARTINH O &  í.% LDA.D Grande Festival de Ginástica
( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

o I Festival, conservam-se 
ainda, certamente, as ima
gens cheias de vida e colo
rido que um escol de ginas
tas e atletas então nos ofe
receram.

Nos aplausos quentes que 
ninguém regateou ficou o 
testemunho do nosso agrado 
e o desejo de ver repetido 
tão brilhante espectáculo.

Eis, pois, concretizado o 
nosso desejo.

Pediram-me que à guisa 
de introito fizesse uma alo
cução.

A alocução, por força do 
conceito em que se define, 
tem de ser breve e em forma 
de exortação.

Vou, pois, ser breve, por
que V. Ex.as vieram para 
ver e não para ouvir.

A ginástica integra-se no 
conceito amplo da educação 
física.

Qual a finalidade da edu
cação física?

Para que a educação f ís i
ca encontre na mocidade o 
acolhimento que merece, im-

U M  C A S O
Q U E  R E Q U E R  
IMEDIATA REPRESSÃO

Chama-nos um leitor à 
atenção para a afluência de 
mendigos de ambos os sexos 
que dia a dia vão enxamean
do Montijo, neste aproximar 
de Festas Populares.

De facto, já se notam pe
las ruas, pelos cafés e, de 
de uma maneira geral, às 
portas dos vários estabele
cimentos, pedintes, aleijados 
e toda a sorte de indivíduos 
que vêm explorar a caridade 
pública e principalmente o 
forasteiro que vamos rece
ber em breve.

Ora não está certo que 
deixemos a quem nos visita  
a triste impressão de dois 
quadros de panoramas dia
metralmente opostos.

Um, o festivo, que nos en
grandece, esforço de uma 
vila ao apresentar com bri
lho uma das suas mais belas 
tradições; outro, o miserá
vel que nos diminui e nos 
confunde. Não deve uma 
terra como Montijo, plena 
de actividade comercial e 
industrial, a p r e sen ta r  le
giões de esfarrapados ou 
extropiados, negação abso
luta duma progressão social 
em que todos nos empenha
mos.

Ora, como o problema da 
mendicidade é grande de
mais para que Montijo o re
solva e ainda porque esses 
indigentes não são nossos, 
daqui apelamos às entidades 
competentes para que to
mem as providências que 
desde já se impõem, a fim  
de se evitar aos olhos daque
les que vamos receber a de- 
primência que oferece a in
vasão de vadios e miseráveis 
na mira de umas maquias 
exploradas nesta q u a d r a  
festiva.

porta, antes de mais, que se
jam conhecidos os seus fins 
e as vantagens que dela po
dem resultar.

O seu fim é múltiplo.
— Por um lado, tem por 

fim  desenvolver, equilibrar, 
corrigir e aperfeiçoar as 
energias do homem, conside
rado na sua parte orgânica.

Mas o ser humano não é 
um simples organismo; há 
nele parte física e parte psí
quica ou espiritual.

Por isso a educação física  
não tem unicamente por ob
jectivo o desenvolvimento 
do corpo e aperfeiçoamento 
das aptidões orgânicas.

Como as forças superio
res do homem são mentais 
e morais, as forças físicas 
devem subordinar-se àque
las, dado que de nada valem  
sem a intervenção da inte
ligência e da vontade.

Diremos, pois, que a fina
lidade da educação física é:

1 ) aumentar a resistência 
do organismo;

2 ) valorizar as aptidões 
em todo o género de exercí
cios;

3) desenvolver as ener
gias e as qualidades de ac
ção;

4) subordinar as forças 
inferiores às superiores.

Ã educação física impor
ta, portanto, o desenvolvi
mento integral do corpo e 
não apenas desta ou daque
la faculdade. Procura a har
monia das formas e das fun
ções, tendo como directriz 
uma ideia moral.

Deve procurar-se que o 
corpo seja vigoroso e são 
para que se torne melhor e 
mais dócil colaborador da 
alma.

A ginástica é o meio por 
excelência da educação fís i
ca.

Mas é alguma coisa mais.
Realizando-se na harmo

nia, na proporção, na gran
deza, na ordem, na justa 
combinação, no movimento 
pode oferecer-nos efeitos 
contemplativos que projec
tem sobre nós uma tonalida
de afectiva, uma riqueza 
emocional de molde a confe
rir-lhe valor estético e bas
tante para integrar a ginás
tica num verdadeiro concei
to de arte.

Será então uma arte m is
ta por comungar a um tem 
po do plástico e do rítmico.

Como a dança, será um 
agrupamento escultural que 
passa da imobilidade ao mo
vimento segundo as leis do 
ritmo.

É, pois, um verdadeiro es
pectáculo de arte que ides 
ver.

Bem hajam os atletas e g i
nastas que no-la vão propor
cionar.

De seguida, exibiram-se, 
em duas partes, as seguin- 
classes:

G in á st ic a  E d u c a tiv a  
( Classe Infantil Mixta do C.
D. de Montijo, monitor Pe
dro Gomes. Exercícios a 
mãos livres ( Classes Pré-
- Aplicada e Aplicada mascu
lina). L. G. C. - Prof. Joseph 
Sammer; Trave Olímpica

(Classe de Ginástica A pli
cada, Senhoras)  - L. G. C. - 
Prof. Joseph Sammer; Gi
nástica Educativa (Classe 
de Homens do C. D. M .), mo
nitor Pedro Gomes; Ginás
tica Educativa ( Classe de 
Meninas do L.G.C.), Prof. 
Reis P into; Saltos no Tapete 
(Classe M ixta de ginástica  
aplicada do L.G.C.), Prof. 
Joseph Sammer.

2.a PARTE

Barra fixa, por alunos do 
Prof. Joseph Sammer - L.G.
C.; Saltos no Plinto por alu
nos do Monitor Pedro Gomes
- C. D. M. - (Precedidos de 
exercícios a mãos livres, pelo 
ginasta montijense Herma- 
no M arques; Exercícios a 
mãos livres (Classes Pré- 
-Aplicada e Aplicada fem i
nina )  do L.G.C. - Prof. Jo
seph S a m m e r ;  Ginástica 
Educativa (Classe de rapa
zes) - L. G. C. - Prof. Reis 
Pinto; Paralelas Assimétri
cas (Classe Aplicada de Se
nhoras ) ,  L. G. C. - Prof. Jo
seph Sammer; JUDO - De
monstração por alunos do 
Prof. Bouchend}Home - L.G.
C.; Ginástica Rítmica ( Clas
se de Senhoras) ,  L. G. C. - 
Prof. Joseph Sammer; Sal
tos em Mesa Alemã, por alu
nos do Prof. Joseph Sammer
- L.G.C.

Foi realmente um espec
táculo excelente sob todos 
os aspectos. Os ginastas 
aplicaram-se com inexcedí- 
vel vontade, tendo demons
trado a sua grande classe. 
De notar, que alguns dos 
atletas, uns na exibição, ou
tros na organização, haviam  
estado em acção até às qua
tro horas do dia em que se 
exibiram entre nós. Um de
les até conquistou o título 
de campeão nacional. Este 
memorável festival de ginás
tica, fechou com chave de 
ouro, pois foi a todos os t í
tulos magnífica a exibição 
dos alunos do professor Jo
seph Sammer, em saltos de 
mesa alemã. Por tudo isto, 
estão de parabéns os organi
zadores de tão grande festi
val, que o mesmo é dizer, os 
seccionistas do Clube Des
portivo de Montijo.

Durante as variadas exi
bições foram oferecidos ra
mos de flores e lembranças 
a todos os professores e ain
da às duas senhoras pianis
tas que colaboraram no fes
tival. Sem melindre, desta
camos as ofertas feitas ao 
monitor sr. Pedro Gomes, 
sem dúvida o grande impul
sionador da educação física  
em Montijo.

No final do festival, todos 
se dirigiram ao Ginásio Mon
tijense, onde foi servido um 
lauto copo de água. Foram 
ainda oferecidas medalhas a 
alguns atletas do Clube Des
portivo de Montijo, por apro
veitamento e assiduidade. 
Foi oferecido pelo sr. Dr. 
Rogers Paracana, em repre
sentação da Câmara, uma 
lembrança ao sr. José Quei
mado, retribuindo este se
nhor com um galhardete.

A . L .

P o r e sc r itu ra  la v ra d a  ho je  no 
ca rtó rio  n o ta r ia l do concelho da  
M oita, fo i co n stitu íd a  u m a  so
ciedade com ercial p o r qu o tas  de 
responsab ilidade  lim itada , nos 
te rm o s dos a r t ig o s  seg u in tes:

1 .»
A sociedade ad op ta , p a ra  todos 

os seus ac to s e co n tra to s , a  f i r 
m a  D om ingos M artin h o  & C.a, 
Lda., e tem  a  su a  sede n e s ta  v ila 
da  M oita, d u ra rá  p o r tem po inde
te rm in ad o  e, p a ra  todos os efei
tos, o seu início se co n ta rá  desde 
hoje.

2 .»

O seu objecto  é o exercício do 
com ércio de v inhos e análogos a  
re ta lho , c asa  de p a s to  e cafés, 
bem  como o de qualquer ou tro  
com ércio ou in d ú s tr ia  que reso l
va  ex p lo ra r e não  dependa de a u 
to rização  especial.

3.°
O c ap ita l social é de 20.000$00, 

em dinheiro, já  en trad o  n a  ca ixa  
social, e co rresponde às  q uo tas  
que os o u to rg a n te s  subscreve
ram , que são a s  seg u in tes: D o
m ingos dos S an to s M artinho ,
16.000S00, M anuel D om ingos R i
beiro, 2.000$00, e G uilherm e M ar
ques N ogueira , 2.000$00.

4.°
A  cessão, to ta l ou p a rc ia l, de 

qualquer qu o ta  a  fav o r de e s t r a 
nhos som en te  p o d erá  fa ze r-se  se 
os o u tro s  sócios não  p re fe rirem  
a  qu o ta  a lien an d a  pelo valo r 
co n stan te  do ú l t i m o  balanço 
aprovado.

5.»
A gerên c ia  e ad m in is tra ção  dos 

negócios sociais ficam  a  cargo  
dos trê s  sócios, que são  d ispen
sados de caução, m as  som en te  o 
sócio D om ingos dos S an to s M ar
tinho  poderá  re p re se n ta r  a  socie
dade em  ju ízo  e fo ra  dele, a c tiv a  
e p ass ivam en te , e só este  po d erá  
u sa r  d a  f irm a  social.

§ 1.° P a ra  a c to s  que obriguem  
a  sociedade é n ece ssá ria  a  in te r 
venção e a s s in a tu ra  do sócio Do
m ingos dos S an to s  M artinho .

§ 2.° A  f irm a  não  dev e rá  se r 
envolvida em  fianças, abonações, 
le tra s  de fav o r e dem ais ac to s  e 
docum entos e s tran h o s  aos negó 
cios sociais.

6.*
Os balanços d ar-se -ão  em  31 de

C o m e m  o r a ç õ e s  
H enriquinas 

no M ontijo
(Conclusão da 1.® página)

tiça, cartão, barro, papel, 
etc.

A referida exposição es
teve patente ao público du -. 
rante uma semana.

No salão da Câmara Mu
nicipal de Montijo, realizou- 
se uma reunião pedagógica 
orientada pelo Inpector E s
colar Senhor José Baptista 
Martins.

Encontravam-se presen
tes cerca de oitenta agentes 
de ensino do concelho de 
Montijo e assistiu também  
aos referidos trabalhos o Di

rector do Distrito Escolar 
de Setúbal Sr. Joaquim Cor
deiro de Castro.

Em cinco autocarros par
tem no dia 10  do corrente 
cerca de 300 crianças das 
Escolas deste concelho e do 
concelho de Palmeia para 
uma viagem de estudo a Cal
das da Rainha, Nazaré, Al- 
cobaça, Batalha, Fátima e 
Tomar.

A partida está prevista 
para as 7 horas da manhã e 
haverá m issa na Igreja de 
Montijo, mandada rezar pe
los professores desta Vila.

D ezem bro de cada  ano, e os lu
cros líquidos que se apurarem  
deduzida a  p e rcen tag em  de 5 p0r 
cen to  p a ra  a  fo rm ação  ou reinte
g ração  do fundo  de re se rv a  legal 
ou os p reju ízos, havendo-os, se
rão  divididos ou su p o rtad o s pelos 
sócios n a s  p roporções das suas 
quotas.

7.°

A s r e u n i õ e s  d a  sociedade, 
quando necessárias , se rão  convo
cad as p o r sim ples c a r ta s  regis
ta d a s  e aos sócios d irig id as com 
a  an tecedência  de cinco dias, sal
vo os casos p a ra  que a  lei exija 
o u tra  fo rm a  de convocação.

8 .»

No caso de fa lec im en to  ou in
te rd ição  de qualquer dos sócios, 
os seus herdeiros ou rep resen tan 
te s  poderão  c o n tin u a r n a  socie
dade p o r in term éd io  de um  só, 
que a  todos rep resen te , enquanto 
a  qu o ta  se a c h a r  indivisa, ou sair 
dela m ed ian te  o receb im ento  de 
tudo o que pelo ú ltim o  balanço 
se v e re f ica r pertencer-lhe .

9.»
A sociedade poderá  dissolver- 

-se p o r de liberação  de um  só dos 
sócios, desde que lhe corresponda 
trê s  q u a r ta s  p a r te s  dos votos de 
todo o cap ita l.

10.°
D issolvida a  sociedade, se rá  li

qu id a tá rio  o sócio D om ingos dos 
S an to s M artinho , a  quem  será 
ad jud icado  todo o ac tivo  e passi
vo da  sociedade, recebendo os ou
tro s  sócios ap en as o v a lo r nomi
n a l d a  su a  resp ec tiv a  quota.

1 1 .°
E m  todo o om isso reg u la rão  as 

deliberações dos sócios devida
m en te  to m ad as as disposições le
ga is  aplicáveis, nom eadam ente  as 
da  Lei de 11 de A bril de 1901.

M oita, 4 de F ev ere iro  de 1959.
A  T e rce ira  A judan te ,

M A R IA  L U ÍSA  R EIM Ã O  CA- 
SE N A V E

Notas históricas
(Conclusão da l .a página)

couro, com a gratificação de 
10$000 reis por ano. Foi as
sim, o primeiro funcionário 
do serviço de incêndios.

Na consulta do Senado a
D. Pedro II, encontra-se exa
rada a resolução régia, se
guinte: Como parece ao Se
nado, impondo-se a pena de 
30$000 réis, todas as vezes 
que as bombas se não acha
rem prontas em sua casa». 
Dada em 2 de Julho de 1701.

1707 — dia 19: Ocorreu 
grande incêndio no Real 
Convento de S. Francisco 
da Cidade — (actual edifí
cio da Biblioteca Nacional 
de Lisboa e Escola de Belas 
Artes). O fogo começou no 
madeiramento do telhado, 
em obras, causado pela que
da de um foguete. Houve 
muitos prejuízos.

1722 —  dia 6 : De madru
gada, no Bairro da Ribeira, 
ardeu uma estância de lenha 
da cidade, junto ãfi Palácio 
do Marquês de Angeja, que 
teve bastantes prejuízos.

1793 — dia 16: No arse
nal do Exército, Parque de 
Artilharia, em Santa Clara, 
houve grande incêndio nos 
armazéns, oficinas e outras 
dependências, com o prejuí
zo de 2 .000.000 cruzados.

1793 — dia 25: Ardeu um 
prédio, na Costa do Castelo. 
Ver relato na Gazeta de Lis
boa. n.° 26, de 29 do mesmo 
mês.

RIBEIRO NUNES
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Festas Po p u l a r e s  
de S. Ped r o

B a i l e s  p o p u l a r e s

AGENDA —  
ELEGANTE

Aniversários
JUNHO 

Fizeram anos:

-N o dia 17, completou as suas 13 
risonhas primaveras, a menina Maria 
da Graça Silva Martins, gentil filha 
do nosso dedicado assinante, sr. José 
de Sousa Martins, comerciante nesta 
vila.

-N o dia 17, completou o seu 70.° 
aniversário a sr.° D. Maria Branca 
Pascoal Pereira, esposa do nosso 
prezado assinante, sr. José Augusto 
dos Santos.

-N o dia 19, completou 32 anos o 
nosso prezado assinante sr. António 
Joaquim Grego Canastreiro.

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço

JU N H O

6.a feira,  17 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

S á b a d o ,  18 -  MONTEPIO
Telef. 030 0 35

Domingo, 19 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

2.a fei ra,  20 -HIGIENE
Telef. 0300 70

3.a fei ra,  21 -  DIOGO
Telef. 030 0 32

4.a feira,  22 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

5.a fei ra,  23 -  MONTEPIO
Telef. 030 0 35

Âudição de piano
Realizou-se ontem no Ci- 

nema-Teatro Joaquim de A l
meida, a 25.a audição de pia
no dos discípulos da Ex.ma 
professora, D. Judite Rosa
do.

A audição decorreu bri
lhantíssima, tendo sido um 
êxito absoluto, quanto ao 
trabalho artístico apresen
tado. Pelos executantes re
conhecemos o valor desta 
incansável professora que 
há 25 anos vem elevando o 
meio artístico montijense.

Esta bela noite foi de fac
to pelo alto cunho artístico 
e pelo carinho demonstrado 
à Ex.m!l Sr.a D. Judite Rosa
do, uma verdadeira festa de 
homenagem a quem há tan
tos anos vem ensinando com 
tanta competência as gera
ções sucessivas, uma bela 
obra de formação artística.

Daqui prestamos respeito
samente sinceras homena
gens a tão ilustre professo
ra.

Com o brilhantismo do 
costume, estão em plena ac
tividade os bailes populares, 
organizados pela Comissão 
das Festas. Este ano fran
camente, há mais qualquer 
coisa, talvez seja o bom efei
to dos vasos, que nos faz, 
lembrar a quadra festiva  
que atravessamos, dedicada 
aos Santos Populares; há 
mais qualquer coisa, dizía
mos, que nos cativa, notan
do-se o esforço da referida 
Comissão bem coadjuvada 
como sempre por um núme
ro de dedicados amigos. Não 
se poupando a esforços, os 
organizadores contrataram, 
além da conhecida Orques
tra Eldorado', os Conjuntos 
José da Silva e Albano Cra
veiro, ambos do Barreiro. 
Além destes conjuntos mu
sicais, ainda deram a sua 
graciosa colaboração os se
guintes artistas: Teresinha, 
já consagrada artista, que

Por Pegões
TIR O  AOS PR A T O S —  No 

C ruzam en to  de Pegões, in teg rad o  
n as  F e s ta s  de S. João , o rg an iza 
das pe la  Sociedade R ec rea tiv a  
do C ruzam en to  de Pegões, rea - 
liza-se  um  to rneio  de T iro  aos 
P ra to s , n a  S ex ta -fe ira , 24 de J u 
nho de 1960, (D ia de S. Jo ão ) à s  
14 horas . E s te  im p o rtan te  to r 
neio, que se vem  rea lizando  
anua lm en te , o rgan izado  p o r um a 
C om issão de A m adores de T iro  
a  Chumbo, tem  o segu in te  g ro- 
g ra m a : Poule de ensaio, (a  10 
p ra to s ) , in scrição  40$00: 1." p ré 
m io: 30 %  das inscrições; 2.° p ré 
m io: 2 0 %  das inscrições; Poule 
de hon ra , (a  15 p ra to s ) ,  in sc ri
ção 90íj>00; P rém ios: 1.°, T aça  e 
200$00, 2.°, ta ç a  e 150Ç00, 3.°, 
ta ç a  e 100$00 e 4.°, ta ç a  e 50$00. 
N a  p ro v a  p a ra  d isp u ta  das T a 
ças h av e rá  A rre m a ta ç ã o  de E s 
p in g ard as, cobrando a  C om issão 
50 %. O a r re m a ta n te  d a  esp in 
g a rd a  vencedora receb erá  30 % 
d a  a rre m a ta ç ã o  e o a rre m a ta n te  
d a  que g a n h a r  o 2.° prém io, r e 
ceberá  20 % . P a ra  desem pate  em  
q u a lquer p ro v a  os p ra to s  são p a 
gos pelos A tirad o res. No caso de 
h av e r tem po h av e rá  u m a P ro v a  
de C aça.

Grandiosas Festas de
S. João

Vão rea liza r-se  nos d ias 23 e 24 
de Jun h o  de 1960, o rg an izad as 
pe la  Sociedade R ec rea tiv a  do 
C ruzam en to  de Pegões, que este  
ano con sta rão  de A rra ia l, B ailes, 
T orneio de T iro  aos P ra to s , P ro 
vas D esportivas, Q u e rm e s se , 
Tom bolas; B ufe tes e o u tro s  m o
tivos de m u ito  ag rado .

Program a: D ia 2 3 — V éspera

sempre que actua, o faz com 
pleno agrado de todos os as
sistentes. No sábado 11, de
ram a sua colaboração os ar
tistas J o a q u i m  Correia, 
Américo Correia e Armando 
Tavares em viola e António 
Soeiro em. guitarra. Estes 
artistas formaram um con
junto que deram o nome de 
Juventude do Fado, cujos fa 
dos agradaram à numerosa 
assistência. De notar, que a 
Comissão este ano, mandou 
filmar alguns dos bailes, 
sendo «Camaranen» o sr. 
Francisco F. Almeida, pro
prietário da Foto Filme e 
grande amigo das Festas. O 
filme será exibido nas noi
tes de 23 e 24. A demonstrar 
o interesse do público está o 
número de entradas vendi
das nos quatro primeiros 
bailes: 6.000.

Parece-nos bastante eluci
dativo.

ARTUR LUCAS

de S. João, à s  22 h o ra s  —  A b e r
tu r a  do A rra ia l com um  g ran d io 
so baile ab rilh an tad o  pelo exce
len te  con jun to  m usica l «Sequei
ras» . Ãs 0 h o ras —  Q ueim a de 
V istoso  e R ijo F ogo  de A rtifíc io . 
D ia  24 —  D ia  de S. J o ã o — Ã s
13 h o ras  —  G rande to rneio  de 
T iro  aos P ra to s  em  que se rão  
d isp u tad as  valiosas taça s , con
fo rm e ind icam os n ou tro  local. 
Ã s 16 h o ras  —  In te re ssa n te s  p ro 
vas desportivas, com  prém ios 
p a ra  os vencedores. Ãs 19 h o ras
—  R e a b e r tu ra  do A rra ia l com  
um  im ponente  baile, a b r i lh a n ta 
do tam bém  pelo m agnífico  con
ju n to  «Sequeiras». Ãs 0 h o ras  —  
Q ueim a de lindo Fogo de A r tif í
cio e con tinuação  do A rra ia l com 
todos os a tra c tiv o s  d a  v ésp e ra  e 
baile  a té  de m ad ru g ad a .

Com pra-se
PREDIO 

Informa nesta Redacção.

Ateneu Popular 
de Moníijo

Pesca desportiva
Reãlizou-se no passado 

dia 12 do corrente um con
curso de Pesca Desportiva, 
nas Rilvas, organizado pelo 
Ateneu Popular de Montijo, 
o qual reuniu à volta de 60 
concorrentes. Por absoluta 
falta de espaço e até porque 
ao momento que escrevemos 
desconhecemos os resulta
dos, deixaremos para um dos 
próximos números a notícia 
das respectivas classifica
ções.

Desastre
N o p assad o  d ia  11 do co rren te , 

n a s  p rox im idades de É vora, um a 
fu rg o n e ta , conduzida peio seu 
p ro p rie tá rio , nosso p rezado  a ss i
n an te , sr. A ntón io  d a  C ruz Soa
res V en tu ra , in d u stria l, n a tu ra l 
e re s id en te  n e s ta  vila, ao des
c rev e r a  cu rv a  que lig a  a  e s tra d a  
de É vora-R eguengos a  V iana do 
A len tejo , p a ra  onde se d irigia, 
em b ateu  n a  base d a  p laca  que 
a li se encon tra , do que resu ltou  
o veículo p e rd e r o equilíbrio  e 
vo lta r-se , ficando  m u ito  avariado . 
No c a rro  segu iam  o em pregado  
do condutor, sr. F ran c isco  José 
M elgaz V ieira, de 43 anos de id a 
de, casado, n a tu ra l de Cuba, v ia 
jan te , res iden te  no M ontijo ; su a  
m ulher, sr." D. C lotilde M arques 
C outo V ieira, de 31 anos, um a 
f ilh a  do casal, M aria  Salom é Cou
to V ieira, de 6 anos, e su a  m ãe, 
sr.» D. M aria  T ib é ria  M elgaz 
V ieira, de 74 anos, v iúva, n a tu 
ra l e res iden te  n a  v ila  de Cuba. 
Do ac id en te  re su lto u  a  m o rte  da 
in d ito sa  sep tu ag en ária , fe rim en 
to s  g ra v e s  n a  M aria  Salom é, pe
lo que fo i op e rad a  no H osp ita l 
da  M isericórdia , assim  como nos 
seus pais . O condu to r do veículo 
n a d a  sofreu .

V ende-se
Uma adega com tonéis para du- 

zentas e quarenta pipas de vinho, 
uma caldeira e um depósito para 
aguardente, na Rua Dr. Manuel da 
Cruz, Montijo.
Trata-se na mesma Rua n.° 53.

Precisa-se
Para alugar, estabelecimento para 

Stand e oficina, em local central. 
Resposta a esta redacção

VIDA .......
PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 45-MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista
B oca e  D en tes  -  P rótese

Consultas às 2.as e 4.as feiras das 
14 às 21 h. 3.as, 5.as e Sábados das
14 às 17,30 e das 19,30 às 21,30 h.

R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Fmílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30

Consultas de Oftalmologia

Dr. Flísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas

Consultas de Ginecologia 

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

P arteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi 

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 
Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

ires «Bernard»
A gasolina e a petróleo 

Potências de 1 a 20 C. V.

a i / t
ARMAZENISTAS DE MERCEARIAS 

Representantes dos

V I N H O S  T E O B A R
Rua José Joaquim Marques, 129 

Telef. 030 0 24 M O N T I J O

Os mais robustos, perfeitos e eficientes

E xcelen te  q u a lid a d e  e lon ga  duração

DISTRIBUIDORES:

E. Pinto Basto & C.” Lda.
Av. 2 4  de Julho, 1 L IS B O A

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 030 144
G. N. R„ 030 0 01
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^ S o frim en to !

(A Clélia R adicchi, no  dia 
do  seu aniversário).

O meu sofrer!

Pedra caída no mar
Numa ilusão que é desilusão
É viver na incerteza
Cheia de Certeza
É querer tocar o céu
Num desejo etéreo
Do conseguir.

O meu sofrer!

Saudade
Que vive em mim 
E me diz não 
Quando digo sim.
E um sonho vivo,
É uma crença descrente,
E morte sem morrer.

O meu sofrer!

Germe destruidor 
Que toca o coração, 
Cinicamente,
Num sorriso amigo.
É vitória na derrota 
É um quer sem querer 
E sorrir a chorar.

O meu sofrer!

É ter-te a ti 
É beijar-te no espaço 
Sem te beijar,
É abraçar-te na distância 
Sem t'abraçar,
E amar-te como amo 
Através do mar.

O meu sofrer!

És tu e o teu Brasil!

ALCAMLO

C A N H A
No am b ien te  das com em ora

ções H en riqu inas e da R evolução 
do 28 de Maio, realizou-se no sa 
lão  nobre da  C asa  do Povo d e s ta  
V ila, no d ia  5 do co rren te , um a 
E xposição  de F lo res  enq u ad rad a  
n a  E xposição de Publicações O ri
g in a is  de S. E x .a o sr. P res id en te  
do Conselho —  sr. D r. O liveira  
S a la z a r  — , incluindo a lgum as 
cen ten as de pensam en tos p a tr ió 
ticos publicados nos jo rn a is  p o r
tu g u eses e b ras ile iro s como ho
m enagem  m erecid íssim a de g ra 
tidão  dos sócios da C asa do Povo 
d e s ta  te r ra  e em  cujo  rec in to  o

ilu s tre  p ro fesso r e digno P ároco  
d e s ta  freg u esia , sr. P a d re  A n tó 
nio B asto s  H om em , rea lizou  a  
su a  an u n c ia d a  conferência  sobre 
as com em orações do cen tenário  
e a  n o táv e l acção  p a tr ió tic a  do 
In fa n te  D. H enrique, sendo no f i
n a l en tu s ia s tic am en te  ap laudido 
p ela  n u m ero sa  a ss is tên c ia  que 
enchia  o salão .

Ã no ite , realizou-se um à ses
são de cinem a, g ra tu ita , com  que 
o sr . D elegado A ntónio  T eixeira  
M arques, e a  F u n d ação  N acio 
n a l P a ra  a  A leg ria  no T rabalho , 
p re se n te a ra m  os sócios da  C asa 
do Povo, c u ja  a ss is tên c ia  foi de 
cerca  de 450 pessoas que, no f i
nal de ram  la rg a s  ao seu con ten 
tam en to .

V i l a  F r a n c a  
d e  X i r a

D as P o p u la res  F e s ta s  do Co
lete  E n carnado , a  re a liz a r  em  V i
la  F ra n c a  de X ira, nos d ias 9 e 
10 de Ju lho  de 1960, fa rã o  p a rte , 
en tre  ou tro s núm eros, os segu in 
tes : E xposição  de A rte , P a ra d a  
de C am pinos, D esfile de C abres
tos, E sp e ra s  de Toiros, 1.» R aid  
H ípico do R ibate jo , G randiosa 
T o irada , A rra ia is  populares, Con
ce rto s  m usicais, E xib ição  de R an 
chos Folclóricos, O rnam en tações 
e F ogo  de artifíc io .

«A Província»
Em virtude de se estar 

preparando o número espe
cial de «A Província», dedi
cado ao Montijo e às Festas 
Populares de S. Pedro, o 
nosso jornal sai esta sema
na, apenas com Jf pá,ginas, 
pelo que pedimos desculpa 
aos nossos estimados leito
res.

Trespassa-se
CASA DE V IN HOS E COM IDAS, 

com  hab itação  e adega. Trata-se na 
R ua A lm iran te  Reis, n .° 76.

Telef. 0301 3 4 - M ontijo

CASA VIÚVA LOPES
T e le fo n e  23 -  R É G U A

Esteios de pedra (iousa) 
para vinha, aos melho
res preços do mercado

Setúbal
I Acam pam ento 

deste distrito
O rgan izado  pelos clubes de 

C am pism o do B arre iro , de Cam- 
plsm o de S e tú b a l e N úcleo Cam- 
p is ta  L uz e V ida (S e ixa l), Sec
ção do L uso do B a rre iro  e Sec
ção do A tlé tico  C lube A rrentela, 
realizou-se em  Coina, de 9 a  12 
de Ju n h o  p. p., o I  A cam pam ento 
do D is trito  de Setúbal.

O acam p am en to  que ficou  ins- 
ta lad o  num  p in h a l p e rto  de Cot 
na, bem  serv ido  de transportes, 
reu n ia  todas a s  condições p a ra  a 
su a  rea lização .

E s ta  in ic ia tiv a  foi u m a  bela 
jo rn ad a  de p ro p ag an d a  do Cam
pism o, tendo  os acam pados rea
lizado en tre  si, concursos de qua
d ras , p rovas desportivas, fogos 
de cam po, passe ios pedestres, etc,

V en de-se
T erreno para construção. N a Rua 

Gago C outinho. Informa: Rua Miguel 
Bom barda, 68 -M ontijo .

Viúva Vasques Azevedo, 
Martin Navarro & C.B, Lda.
Viia Real de 5 t .° António -  Telef. 69
V ende casca de pinha m ansa seca 
em  Alcácer do Sal. Quem pretende 
dirija-se à firma surpra.

N Ã O  SEI!
Cartas d'amor. . .
Pedaços de desdém 
Que Tenviei,
Morreram, na distância,
No Além . . .
O que escrevi 1 -  Não se:!... 

Teresa Helena Pereira Pasco_: 
Portalegre, 19-1-Í960

M i n h a  s e n h o r a !  
L e i a  c o m  a í e n c ã o

APlSBflUM
o super a lim ento  natural que  dá ao seu  corpo saúde, frescu ra  e 
vigor, apresen ta  dois casos que  lhe in teressa  conhecer:

+  G en ev iève  J. .. -  27 a n o s -P a r to  norm al. D epois, estado  
depressivo hgeiro, com insónia, falta de  apetite , lágrim as, desân im o, 
em agrecim ento  notável. A pós 10 dias de tratam ento  com  APISÉRUM, 
esta m ulher apresen tou  um au m en to  de  forças assim  com o de peso.

D epois do ensaio o sono era norm al, o peso  aum entara  1,5 Kg. 
e o estado depressivo tinha desaparecido . A doen te  pôde re tom ar a 
sua activ idade  habitual.

+  Lucie N . . . - 2 6  a n o s -P a rto n o rm al.P ro g ress iv am en te , esta 
jovem  m anifestou sinais de estado  depressivo: insónia, d im inu ição  de 
apetite, sensação  de in capacidade  e de  desin teresse, tristeza. Subm etida 
a tratam ento  com  APISÉRUM, m elhorou ràp idam en te . Ao fim dum  
m ês, desaparecim ento  de ideias m elancó licas e aum ento  de  peso 
de 1 Kg.

OBSERVAÇÕES PEITAS PELO D O U TO R  GAUTRELET. EM 
HOSPITAIS DE PARIS.

À VENDA NAS FARMÁCIAS 
Pedidos de literaturas a :

FERNANDO DE O LIVEIRA & C.a
Rua D. Estefânia, 167-A , 167-C  

LISBOA

mm in te ira m e n te

*  ãfom ..
poraue é mais saudável

atov*
porque é ainda mais saborosa

mm
porque é inteiramente vegetal

NOVA
porque é leve para o seu estômago

Cozinhe com a n o v a CHEFE 
...todos louvarão os seus pitéus!

—  -

N O V A

tlEU MG- 8

uma g o r d u r a  reg® ta i


